Confraternização e homenagens marcam as comemorações

As comemorações pelo Dia do Médico não se restringiram ao baile do Country Club. Pelo contrário, tiveram continuidade na segunda-feira, 18 de outubro, com a já tradicional Missa Solene na Capela de São Lucas, organizada pelo sócio Luis Fernando Alves do Carmo e o café da manhã no salão nobre da sede da Associação Médica Fluminense.

Antes do café da manhã – como de costume, patrocinado pela Unimed São Gonçalo-Niterói e Usimed –, servido pelo bufê Bellas Festas, que nada fica a dever ao cardápio dos bons hotéis cinco estrelas, aconteceu o momento cívico com o hasteamento do pavilhão nacional e o hino brasileiro executado pela Banda da Polícia Militar.

Após o momento de confraternização, aconteceu a solenidade em homenagem aos profissionais da medicina que se destacaram no ano de 2004 em suas áreas específicas.

O secretário de Saúde de Niterói, Francisco D’Angelo, parabenizou os médicos presentes, destacando a importância da AMF e ressaltando Alkamir Issa, presidente da entidade, como uma das lideranças mais importantes de Niterói por sua capacidade de agregar os colegas.

A seguir, os presidentes da Usimed e da Unimed, respectivamente Oswaldo Queiroz e Benito Petraglia, fizeram seus pronunciamentos. A Unimed inovou este ano, lançando uma nova homenagem, o Unimediano do Ano, sendo escolhido Domenico Acetta  como o primeiro a receber este prêmio.

A homenagem do ano foi para Lauir Correa de Andrade, saudado  pelo colega Miguel de Freitas Pereira. Pelo carinho que todos demonstraram, ficou evidente o acerto na escolha do homenageado.

Outras duas homenagens especiais foram prestadas pelo trabalho desenvolvido no Centro Previdenciário de Niterói, ao cirurgião José Carlos Rezende  e ao anestesista José Antonio Salgado Dieguez. Eles foram saudados pelos colegas Carlos Antonio da Silva Júnior  e José Carlos Vieira Trugilho, respectivamente. A razão principal da homenagem  é o reflexo  do trabalho desempenhado por esses profissionais nas cirurgias de “one day clinic”, realizadas no CPN. 

Durante os discursos, as equipes que trabalham neste projeto foram lembradas e a emoção tomou conta da Casa quando o nome de Antonio Chinelli  foi lembrado, pois além de pertencer à equipe, ele, que seria um dos oradores daquele dia, teria que ser submetido a uma cirurgia delicada no dia seguinte.

O  Médico do Ano foi José Antonio Caldas, saudado pelo vice- presidente da AMF, Wellington Bruno Santos, que, emocionado, destacou a humildade do homenageado “que,  em momento algum, alardeia seus feitos mas, que nem por isso, deixa de ser reconhecido, tanto pelos colegas como pelos pacientes, aliás, por muitos colegas-pacientes”. 

José Antonio Caldas  disse aceitar aquela homenagem em nome de todos  os colegas anônimos, que vão à luta e à guerra no dia-a-dia  da profissão, sem ostentação, sem fama e nem poder.

Encerrada a cerimônia, com certeza, tanto os homenageados  como a maioria dos presentes foram comemorar  o seu dia do jeito que eles mais sabem e gostam de fazer: junto de seus pacientes, em meio a seus afazeres.

